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or trabalha
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viços de sa

Será ta
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untários do

por eme

críticas. O

uarão com

ia e Cont

á responsá
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ergências 

s membro

mo uma uni
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os da Briga
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sistema d
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entuais pro

gências é 

or a comu

zar danos

situações
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Ocorrência 

existência o

eficiência da

 de drenage

urbana. 

resença de

oto ou lixo n

erias de águ

pluviais. 

resença de

materiais de 

rande porte

o carcaças 

rodoméstico

eis ou pedr

oreamento 

cas de lobo
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Quadro 1

E DRENAG
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a 
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Falta 

conscie
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, 

de 

os, 

as.

 Falta 

conscie

popula

de 

o, 

is. 

 Falta 

 – Ações de
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Origem 

tualização 

a 

entização 

ção 

entização 
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de manute

 Contingênc

 

2.7

do 

V

C
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de 

da 

C
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dre
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Ob

A

pop

dre
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à Secreta

io Ambient
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obre a utiliz

a Secreta

e sobre a o

e os in

periódic

e de Drenag
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Ocorrência
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alagamento,

problemas 

lacionados 

crodrenagem
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enchentes 

ovocadas pe

nsbordamen

rios, córreg

u canais de

drenagem 

Quadro
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a 

e 
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à 

m. 
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consc
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, 
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nto 
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e 

Chuv

Ocup

de 
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a de manut
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a 
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pação das 

planície 

ação. 

s de Contingê
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necessárias

a

es 

 

 

a 

e 

e 

o 

o 

e 

, 

o 

r 

r 

a 

, 

a 

à 

a 

s 

a



CTR-

2.4 –

nece

de te

praz

Pres

Pres

ou p

 

Asso

Situa

Inun

cana

 

 

 

   

    
-258/13 

– PROGRA

 

As açõ

essidade s

empo e pro

Para o 

zo são rela
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– PROGRA

As açõe
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nagem e M
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entos serão

va dos me

vido ao seu

azo. 

viais 

na 

E CURTO 

elacionadas

os no qua
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Presenç
esgoto o
galerias 
pluviais. 

Presenç
materiais
grande p
carcaças
eletrodom
móveis o

 

 

 

 

iminação  

o Prazo 

ça de
ou lixo nas

de águas

ça de
s de
porte, como
s de
mésticos 
ou pedras 

e 
s 
s 
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presença

Aumenta

conscient

populaçã
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drenagem
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de águas

e 
e 
o 
e 

Comunic
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Ambiente 

ocorrência

Aumenta

conscient

população

dos canai

Remoçã

grande po
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Ações   

 

car ao Se

ção sob

a de esgoto 

ar o traba

tização 

o sobr

o dos can

m; 

nção das 

s pluviais 

car a Secre

tes, Obras 

sobre

a; 

ar o traba

ização 

o sobre a u

s de drenag

ão dos obj

orte 

 

F

etor de 

bre a 

ou lixo; 

alho de 

da 

re a 

nais de 

galerias 

etaria de 

e Meio 

e a 

alho de 

da 

tilização 

gem 

etos de 

requência 
anual  

 

10 

3 

 

 

 

 

Valor 
unitário 

estimado 
(R$) 

 

5.000 

20.000 

 

 

 

 

 

Valor 
anual 

estimado
(R$) 

‘’ 

50.000 

60.000 
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Assorea
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bueiros e
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de lobo,
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Comunic

Transport

Meio Am

ocorrência
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entre a
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satisfatóri

Desasso

estrutura
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car a Secre

tes, Obr
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a; 

r se os in

as manu

s se en
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oreamento 

 

F
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ras e

obre a 

ntervalos 

utenções 

contram 

da 

requência 
anual  

10 

Valor 
unitário 

estimado 
(R$) 

5.000 

 

Valor 
anual 

estimado
(R$) 

90.000 
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m  Discri

Situaçõe

alagame

problema

relaciona

microdre

iminação  
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nto, 

as 
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enagem 
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realizaçã

da microd

Acionar 

trânsito 

traçadas 

a fim 
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responsá

para ver

de risc

(danos a

risco de
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Propor 

resolução

com a 

populaçã

mesma s

de se pr

de drenag

 

2.14

Ações   

ar os 

ntes 

o da man

drenagem;

a autorid

para que 

rotas alte

de ev

ento do pro

um 

ável de

rificar a ex

co à po

a edificaçõe

e propagaç

 etc.) 

soluções

o do pr

participaç

o e inform

sobre a imp

reservar o 

gem; 

 

F

órgãos 

para 
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ade de 

sejam 
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blema; 
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ção de 
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portância 
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requência 
anual  

5 

Valor 
unitário 
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(R$) 
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(R$) 
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5 
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enchent
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transbor
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d
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de 

ou 
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O 
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enchent
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respecti
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Comun
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que seja
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S

2.15

Ações  

Sistema 

amento 

ar a intensid

te e acio

a de 

vo; 

nicar o 

sável 

ria de Tran

Defesa Civ

ção de da

população

nicar o se

ncia socia

am mobiliza

 necessári

ão dos abrig

Subtotal 

 

F

de 

deve 

dade da 

onar o 

Alerta 

setor 

(DAE, 

sportes, 

vil) para 

anos e 

; 

etor de 

al para 

adas as 

ias e a

gos. 

requência 
anual  

3 

Valor 
unitário 

estimado 
(R$) 

70.000 

 

Valor 
anual 

estimado
(R$) 

210.000

520.000
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m  Discri

Médi

 

Presenç

esgoto o

galerias 

pluviais 

iminação  

io Prazo 

ça de

ou lixo nas

de águas

 

e 

s 

s 

Comunic

Fiscalizaç

presença 

Aumenta

conscient

população

utilização

drenagem

 

2.16

Ações   

 

car ao Se

ção sob

de esgoto

ar o traba

tização 

o sobr

o dos can

m. 

 

F

etor de 

bre a 

ou lixo; 

alho de 

da 

re a 

nais de 

requência 
anual  

 

10 

Valor 
unitário 

estimado 
(R$) 

 

5.000 

 

Valor 
anual 

estimado
(R$) 

 

50.000 
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2.2

Qu
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m  Discr

2 

Inexistên

ineficiên

de 

urbana 

uadro 3 – Cu

 

 

 

riminação  

ncia o

ncia da red

drenagem

 

stos de açõe

ou 

de 

m 

Verifica

previsto 

Comun

de Tran

Meio 

necessid

ou corr

drenage

Atualiza

de drena

S

To

es de curto e
Man

2.17

Ações  

ar o uso 

para a reg

nicar à Se

nsportes, O

Ambiente

dade de am

reção da r

em 

ação do 

agem 

Subtotal 

tal anual 

e médio praz
nejo de Água

 

F

do solo 

ião; 

ecretaria 

Obras e 

e a 

mpliação 

rede de 

sistema 

o relacionad
as Pluviais. 

requência 
anual  

5 

as com o Sis

Valor 
unitário 

estimado 
(R$) 

50.000 

stema de Dr

 

Valor 
anual 

estimado
(R$) 

250.000

300.000

820.000

enagem e 
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LIZAÇÃO FINANCEIRA – PMSSB E PPA
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COMPAT

 

Os valo

no Municip

aneament

 

 

IBILIZAÇÃ

ores a sere

al de Sane

o foram es

ÃO FINAN

em adotad

eamento d

stimados c

3.1

NCEIRA – P

dos no Pla

de Capivar

com base n

 

PMSB E P

ano Plurian

ri na medid

nas caracte

PPA 

nual serão

da em que

erísticas da

o compatív

e os custos

as obras p

veis com o

s do plano

projetadas.

 

 

o 
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4 - PRE

 

EVISÃO PAARA O PLLANO PLURIANUAL

 

L 



CTR-

4 – 

estru
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PREVISÃ

 

Os cust

uturação d

 

 

ÃO PARA O

tos finance

o plano plu

O PLANO 

eiros defini

urianual. 

4.1

PLURIAN

idos nas a

 

UAL 

atividades aanteriores deverão ssubsidiar a

 

a 
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5 – PROV

 

VÁVEIS FOONTES DEE FINANCIAMENTO

 

O 
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5 – 

cons

finan

impl

segu

das 

na s

Recu
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PROVÁVE

 

O Plan

siderando-

nceiras da

ementação

Dentro 

uintes fonte

Recurs

tarifas e de

Instituc

FGTS 

Recurs

Expans

As fonte

eguinte fo

Progra

Repass

ursos oriun

Financ

Financ

Privado

Empre

Doaçõe

PAC – 

FUNAS

FEHID

 

EIS FONT

no Munici

se que, d

as quais 

o do sistem

do contex

es de recu

sos próprio

espesas n

cional (Uni

e FAT; 

sos privado

são urbana

es supracit

rma: 

amas com r

se a fund

ndos da co

ciamentos n

ciamentos i

os (Parcer

endimento

es e repas

Plano de A

SA; 

DRO – Fund

TES DE FIN

pal de S

entro da P

será pos

ma propost

xto atual d

rsos: 

os, obtidos

o gerencia

ão, Estado

os de terce

a (loteador

tadas, por 

recursos p

do perdido

obrança pe

nacionais t

internacion

rias Público

os imobiliár

sses de Fu

Aceleração

do Estadua

5.1

NANCIAM

Saneament

Política Na

ssível cap

to. 

do setor d

s a partir d

amento do 

o e Municíp

eiros; 

res, conjun

sua vez, p

próprios (ta

o ou finan

elo uso da 

tais como 

nais (BID, 

o-Privadas

rios; 

ndos de C

o do Cresc

al de Recu

 

ENTO 

to Básico

acional de

ptar os re

de saneam

da diferenç

sistema; 

pio); 

ntos habita

podem ser

arifa); 

nciamento 

água; 

BNDES e 

BIRD, JBIC

s - PPP); 

Cooperação

cimento do

ursos Hídri

 de Cap

 Saneame

ecursos n

mento, pod

ça entre re

acionais e o

r convertida

pelo Com

CEF; 

C entre ou

o (ONGs, U

o Governo 

cos. 

pivari foi 

ento, exist

necessários

dem ser li

eceitas pro

outros). 

as em inve

mitê de B

tros); 

Universida

Federal;  

elaborado

em fontes

s para a

stadas as

ovenientes

estimentos

acias dos

ades); 

 

o 

s 
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